
A TI nossa de cada dia 
que não para nunca

Um novo ano 
começou, mas 
o desafio para 
encontrar 
profissionais 
qualificados no 
semento de tecnologia 
permanece o mesmo

E ganha novos con-
tornos diariamen-
te, sendo um seg-

mento de trabalho su-
peraquecido. O mercado 
brasileiro de TI corpora-
tiva, pelos apontamentos 
da IDC, deve se manter 
em crescimento. E um 
dos motivos é a continui-
dade da necessidade das 
empresas em fornecer 
infraestrutura para os 
funcionários trabalharem 
no modelo de trabalho 
híbrido. Ou seja, a TI exer-
cerá um papel essencial 
para o funcionamento a 
pleno pulmões de todas 
as corporações.

No entanto, eu coloco 
aqui um questionamento: 
o profissional de alta per-
formance sabe como se 
diferenciar para conquistar 
as melhores vagas? Minha 
experiência em ‘navegar’ 
nessas águas nem tão cal-
mas, onde cada remada é 
milimetricamente dispu-
tada, destaco aqui as cinco 
principais características 
que fazem toda a diferença 
para um profissional de TI 
de sucesso.

Não pare no tempo. É 
fundamental um aprimo-
ramento constante do co-
nhecimento. As tecnologias 
evoluem diariamente. Por-
tanto, manter o currículo 
‘vivo’, com participações 
efetivas em workshops, 
cursos e tudo que venha 
complementar sua sa-

nha por aprendizagem só 
acrescentam ao perfil deste 
colaborador.

Compartilhe o conhe-
cimento. Não retenha a 
informação. A troca de 
conhecimento auxilia no 
desenvolvimento de todos 
de sua equipe e, con-
sequentemente, no seu 
reconhecimento pela em-
presa. Crie raízes. Há um 
processo de médio prazo 
para absorver todos os 
conceitos, as estratégias, a 
jornada daquele cliente ou 
daquela organização. Criar 
raízes demonstra compro-
metimento e capacidade de 
entrega.

Não espere acontecer. 
Se jogue e tome a iniciati-
va de buscar as melhores 
soluções. Às vezes, não 
temos todas as respostas. 
E a proatividade, certa-
mente, será um diferen-
cial para uma promoção. 
Aprenda um idioma. Ou 
mais! Falar um segundo 
ou até um terceiro idioma 
coloca o profissional na 
dianteira de quaisquer 
vagas, seja no Brasil ou 
fora do país. As dicas são 
só uma ponta do iceberg 
gigante que é a tão propa-
gada e fundamental área 
de Tecnologia. 

As lideranças de RH têm 
um desafio e tanto pela 
frente para avançar tam-
bém no projeto de desen-
volvimento de habilidades 
e competências críticas. Há 
um espaço imenso a ser ex-
plorado. Espero poder aju-
dar na construção de uma 
carreira em um segmento 
que esbarra na escassez de 
talentos e que são disputa-
díssimos no atual cenário de 
transformação digital. 

(*) - É vice-presidente Financeiro e de 
Marketing da Orys, consultoria espe-

cializada em inteligência de dados.

Fabio Iamada (*)
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ULTRACARGO LOGÍSTICA S.A.
CNPJ nº 14.688.220/0016-40 - NIRE 35.300.492.897

Ata da Assembleia Geral Extraordinária
Data, Hora e Local: 30 de novembro de 2021, às 14h30, na sede social da Ultracargo
Logística S.A. (“Companhia”), localizada na Avenida Brigadeiro Luís Antonio, nº 1.343, 4º
andar, na Cidade e Estado de São Paulo. Presença: Compareceram à Assembleia: (i) aci-
onista titular de mais de ¾ (três quartos) das ações do capital social; e (ii) Diretores da
Companhia. Publicações: Edital de Convocação: Publicado no “Diário Oficial do Esta-
do de São Paulo” e no jornal “Empresas & Negócios” nos dias 20, 23 e 24 de novembro
de 2021. Mesa: Décio de Sampaio Amaral - Presidente. Flavio Machado Jacociunas -
Secretário. Ordem do Dia e Deliberações: 1. Preliminarmente, foi autorizada, pelo
voto dos acionistas presentes da Companhia, representando a totalidade do capital soci-
al votante, a lavratura da presente ata em forma de sumário dos fatos ocorridos nos
termos do § 1º do artigo 130 da Lei das Sociedades por Ações. 2. Rerratificar o item 3.b
da ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária de 30 de abril de 2021 para fazer
constar o valor correto destinado a reserva de incentivos fiscais da Sociedade, qual seja,
o montante de R$ 22.357.911,92 (vinte e dois milhões, trezentos e cinquenta e sete
mil, novecentos e onze reais e noventa e dois centavos), referente à Sudene, após a
retificação de entrega da ECF em 30 de setembro de 2021 sob o recibo de número
9FED932A05F700F6FBB1DA05FED527697BDD3109-6. 3. Aprovar o aumento do capital
da Sociedade, que passará de R$ 794.323.898,51 (setecentos e noventa e quatro mi-
lhões, trezentos e vinte e três mil, oitocentos e noventa e oito reais e cinquenta e um
centavos) para R$ 816.681.810,43 (oitocentos e dezesseis milhões, seiscentos e oitenta
e um mil, oitocentos e dez reais e quarenta e três centavos), sendo que o valor do aumen-
to de capital, no montante de R$ 22.357.911,92 (vinte e dois milhões, trezentos e
cinquenta e sete mil, novecentos e onze reais e noventa e dois centavos), resulta da incor-
poração ao capital social da reserva de incentivos fiscais referente à Sudene do ano-calen-
dário de 2020 após a retificação da ECF entregue em 30 de setembro de 2021. 4. Aprovar a
alteração da redação do artigo 3º do Estatuto Social da Companhia, em razão do aumento
de capital social aprovado no item acima, passando a vigorar o caput do referido artigo com
a seguinte redação: “ARTIGO 3º - O capital social é de R$ 816.681.810,43 (oitocentos e
dezesseis milhões, seiscentos e oitenta e um mil, oitocentos e dez reais e quarenta e três
centavos), divididos em 75.383.776 ações sem valor nominal, sendo 61.302.780 ações or-
dinárias e 14.080.996 ações preferenciais.”  Nada mais havendo a tratar, foram encerra-
dos os trabalhos e lavrada a presente ata que, lida e aprovada, foi assinada pelos presen-
tes. aa) Ultracargo Operações Logísticas e Participações Ltda., na qualidade de aci-
onista; Décio de Sampaio Amaral, na qualidade de Presidente e Presidente da Mesa;
Flavio Machado Jacociunas, na qualidade de Diretor e Secretário da Mesa. Certifico que
a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Flavio Machado Jacociunas - Secre-
tário. Secretaria de Desenvolvimento Econômico - JUCESP. Cerifico o registro sob nº 606/
22-4, em 03.01.2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.
ANEXO I - ULTRACARGO LOGÍSTICA S.A. - ESTAUTO SOCIAL - Capítulo I - Da De-
nominação, Sede, Foro, Fins e Duração - Artigo 1º - A Companhia, Ultracargo Logística
S.A., é uma sociedade anônima com sede e foro em São Paulo - São Paulo, na Avenida
Brigadeiro Luís Antônio, nº 1.343, 4º andar, bairro Bela Vista, CEP 01317-910 - reger-se-á
por este Estatuto e pela legislação aplicável. Artigo 2º - A sociedade tem por objeto: (a) a
realização de atividades de armazém geral para o recebimento, guarda, movimentação e
expedição de produtos a granel, a execução de serviços de distribuição de produtos a gra-
nel, próprios ou de terceiros, bem como a execução dos serviços de acondicionamento e/ou
embalagem desses produtos, em qualquer estado físico, e acondicionados sob qualquer for-
ma, de acordo com o disposto na legislação vigente; (b) a execução de atividades de opera-
ção portuária, em áreas de portos organizados e/ou delegados, na qualidade de operador
portuário, bem como a execução das mesmas atividades ou similares, em terminais de uso
privativo, de acordo com o disposto na legislação vigente; (c) a realização de atividades de
logística de transporte, armazenagem e movimentação de produtos a granel, em qualquer
estado físico, e acondicionados sob qualquer forma; (d) a implantação, administração e/ou
operação, no Brasil e/ou em outros países, de terminais próprios e/ou arrendados sob qual-
quer forma, para a realização de atividades descritas nos itens precedentes deste artigo;
(e) a realização de qualquer atividade inerente e/ou correlata, acessória e/ou complemen-
tar ao seu objeto. § 1º - A sociedade, poderá também, participar como sócia, acionista ou
a qualquer título, na exploração de quaisquer atividades conexas, que lhe sejam permiti-
das por lei. § 2º - A duração da sociedade é por tempo indeterminado. Capítulo II -
Capital Social e Ações - Artigo 3º - O capital social é de R$ 816.681.810,43 (oitocen-
tos e dezesseis milhões, seiscentos e oitenta e um mil, oitocentos e dez reais r quarenta
e três centavos), divididos em 75.383.776 ações sem valor nominal, sendo 61.302.780
ações ordinárias e 14.080.996 ações preferenciais. § 1º - Todas as ações da sociedade
são escriturais e, em nome de seus titulares, serão mantidas em contas de depósito em
instituição financeira, sem emissão de certificados. § 2º - O custo do serviço de transfe-
rência de propriedade das ações, que for cobrado pela instituição financeira depositária,
correrá às expensas do acionista. § 3º - As ações são indivisíveis em relação à sociedade.
§ 4º - As ações, observados os preceitos da Lei, poderão ser integralizadas em dinheiro
ou qualquer espécie de bens. § 5º - Poderá ser modificada, a qualquer tempo, pelo órgão
correspondente, a proporção do número de ações estabelecido no “caput”, bem assim,
quando criadas outras espécies e/ou classes que vierem a ser criadas. § 6º - As ações
preferenciais são inconversíveis em ações ordinárias. Artigo 4º - Cada ação ordinária dá
direito a um voto nas deliberações das Assembleias Gerais. Artigo 5º - No exercício ao
direito de preferência à subscrição de ações novas e/ou dos demais valores mobiliários
emitidos pela sociedade, fica assegurado aos acionistas o prazo de 30 (trinta) dias para
efetuarem a subscrição, contando o prazo da data de publicação no Diário Oficial, da Cer-
tidão da Junta Comercial referente ao arquivamento da ata respectiva. § 1º - Os acionis-
tas não gozarão do direito de preferência para subscrição de ações novas, quando resul-
tante de utilização de incentivos fiscais, nos termos da respectiva legislação. Também não
terão direito de preferência à subscrição de ações novas, os titulares de ações subscritas
com recursos oriundos de incentivos fiscais. § 2º - Excetuada a hipótese em que houver
emissões de ações ordinárias, ou ainda de outros valores mobiliários conversíveis em
ações ordinárias, poderá ser excluído pelo órgão competente para praticar o ato, o direito
de preferência em quaisquer emissões de ações, debêntures, ou partes beneficiárias con-
versíveis em ações e bônus de subscrição, cuja colaboração seja feita mediante venda em
bolsa de valores, subscrição pública ou permuta de ações em oferta pública de aquisição
de controle, consoante ao que dispuser a Lei. Artigo 6º - A subscrição e a integralização
das ações obedecerão aos seguintes critérios: (a) a importância mínima de realização ini-
cial das ações que forem subscritas será aquela estabelecida na Lei; (b) a integralização
com bens suscetíveis de avaliação em dinheiro dependerá de aprovação da Assembleia
Geral. Artigo 7º - Os acordos de acionistas sobre restrições à conversão, transferibilidade
ou aquisição de ações, e bem assim sobre o exercício de voto, e/ou de preferência, so-
mente terão validade quando forem depositados na sociedade, cabendo aos administra-
dores cumprir e fazer cumprir os acordos assim depositados. Artigo 8º - As ações prefe-
renciais não terão direito a voto, mas gozarão dos seguintes privilégios: (a) prioridade na
distribuição, em cada exercício, de um dividendo mínimo, não cumulativo, de 6% (seis
por cento) sobre seu valor unitário, como definido na alínea “e”, adiante, de acordo com
os lucros disponíveis para distribuição aos acionistas. Esse dividendo deverá ser pago,
salvo deliberação da Assembleia Geral ou da Diretoria, na hipótese de distribuição de di-
videndos intermediários (Artigo 16, iv) no prazo de 60 (sessenta) dias da data em que for
declarado e, em qualquer caso, dentro do exercício social; (b) as ações ordinárias, so-
mente depois do pagamento dos dividendos às ações preferenciais, terão direito a divi-
dendo; (c) depois do cumprimento do disposto na alínea “a” deste artigo e assegurado às
ações ordinárias o dividendo de 6% (seis por cento), calculado sobre seu valor unitário,
conforme definido na alínea “e”, adiante, as ações preferenciais concorrerão em igualdade
de condições com as ações ordinárias, na distribuição de lucro remanescente;(d) as ações
preferenciais participarão, sem restrições e em igualdade de condições com as ações ordi-
nárias, na distribuição de novas ações; e (e) o valor unitário das ações será calculado

através da divisão do capital social, pelo total de ações em circulação. Capítulo III - As-
sembleias Gerais - Artigo 9º - A Assembleia reunir-se-á, ordinariamente, dentro dos 4
(quatro) primeiros meses após o término do exercício social e, extraordinariamente, sem-
pre que os interesses sociais exigirem a manifestação dos acionistas. Artigo 10 - As As-
sembleias Grais, tanto Ordinárias quanto Extraordinárias, salvo as exceções previstas em
lei, instalar-se-ão em primeira convocação, com a presença de acionistas que representem,
no mínimo, a maioria do capital social com direito a voto. Em segunda convocação, instalar-
se-ão com qualquer número de presentes. Artigo 11 - A Assembleia Geral será dirigida por
uma mesa composta por um Presidente e um Secretário, escolhidos pelos acionistas pre-
sentes. Artigo 12 - Além das matérias previstas em lei, caberá à Assembleia Geral: (i)
eleger e destituir os diretores da Companhia, definindo as suas atribuições, designando
seus respectivos cargos e fixando a remuneração global a qual farão jus; (ii) tomar as con-
tas dos diretores, deliberar sobre as demonstrações financeiras por eles apresentadas e
sobre a destinação do resultado do exercício; (iii) deliberar sobre aumento do capital social
e emissão de ações, estabelecendo, inclusive, as suas condições; (iv) deliberar sobre o res-
gate, amortização, desdobramento, grupamento de ações ou quaisquer valores mobiliários
de emissão da Companhia; (v) deliberar sobre a redução do capital social; (vi) deliberar
sobre qualquer reforma do estatuto social da Companhia; (vii) deliberar sobre qualquer fu-
são, cisão, transformação e/ou incorporação de ações envolvendo a Companhia, bem como
a transferência de ativos que resulte na descontinuidade das atividades da Companhia;
(viii) deliberar sobre pedido de recuperação judicial ou extrajudicial, ou requerimento de
falência da Companhia; e (ix) deliberar sobre a dissolução ou liquidação da Companhia,
bem como eleger o liquidante; e (x) deliberar sobre qualquer matéria que lhe seja subme-
tida pela Diretoria. Capítulo IV - Administração - Artigo 13 - A Companhia será admi-
nistrada por uma Diretoria composta por, no mínimo, 2 (dois) membros e, no máximo, 5
(cinco) membros, todos residentes e domiciliados no país, podendo ser acionistas ou não,
eleitos e destituíveis a qualquer tempo, pela Assembleia Geral, sendo necessariamente um
Presidente e os demais sem designação específica. § 1º - A investidura no cargo far-se-á
mediante assinatura do termo lavrado no livro de Atas de Reuniões de Diretoria. § 2º - O
prazo de gestão dos diretores, que continuarão no exercício dos cargos até eleição e posse
de seus substitutos, será de 2 (dois) anos, permitida a reeleição. Artigo 14 - A Diretoria
reunir-se-á sempre que os interesses da Companhia o exigirem e suas decisões serão to-
madas por maioria simples de votos, observado o quórum de instalação de metade dos
membros eleitos, podendo o diretor temporariamente impedido ou ausente fazer-se repre-
sentar, mediante indicação escrita, por outro diretor, quer para a votação, quer para com-
plementar o “quórum” de presença estabelecido nesse artigo. § 1º - Das deliberações to-
madas pela Diretoria, lavrar-se-á ata em livro próprio, que será arquivada no registro do
comércio e publicada, quando tiver deliberação destinada a produzir efeitos perante tercei-
ros. § 2º - Caberá ao Presidente, além de seu voto, o voto de desempate. Artigo 15 -
Observado o disposto nos artigos seguintes, a Diretoria terá as atribuições que a lei lhe
outorga para realizar os objetivos sociais e assegurar o funcionamento regular da Compa-
nhia, sendo está representada: (a) por 2 (dois) diretores em conjunto; (b) por 1 (um) dire-
tor em conjunto com 1 (um) procurador; oi (c) por 2 (dois) procuradores com poderes espe-
ciais. Parágrafo Único - Para os atos que impliquem em alienação ou oneração de bens
imóveis e renúncia dos direitos, será necessária a assinatura de dois diretores, um dos
quais será, obrigatoriamente, o Presidente. Artigo 16 - Caberá, também, à Diretoria, além
das matérias legais: (i) convocar, por qualquer de seus membros, as Assembleias Gerais da
Companhia, quando julgar conveniente, ou no caso do artigo 132 da Lei das S.A.; (ii) defi-
nir o esquema organizacional da Companhia, adotando uma estrutura organizacional efici-
ente, composta por profissionais qualificados e de reputação ilibada; (iii) decidir sobre a
abertura e encerramento de filiais, agências, sucursais, depósitos e escritórios, inclusive
fora do território nacional; (iv) a qualquer tempo, determinar a elaboração de balanços re-
ferentes a qualquer período de tempo e aprovar a distribuição de dividendos, intermediári-
os ou intercalares, à conta do lucro apurado nos referidos balanços ou de lucros acumulados
ou reservas de lucros, ad referendum da assembleia geral; (v) propor à Assembleia Geral a
dissolução ou liquidação da Companhia, ou ainda, reforma do Estatuto Social, fusão, cisão
ou incorporação sob qualquer modalidade; (vi) cumprir e fazer cumprir este Estatuto Social
e as deliberações da Assembleia Geral; (vii) representar a Companhia, ativa e passivamen-
te, em conformidade com as atribuições e poderes estabelecidos neste Estatuto Social e
pela Assembleia Geral; e (viii) prestar contas a todos os acionistas. Artigo 17 -  Compete
isoladamente ao Presidente as seguintes atribuições: (i) presidir as reuniões da Diretoria;
(ii) representar a Companhia em Juízo, ativa ou passivamente; (iii) supervisionar e coorde-
nar atividades e deveres dos demais diretores; (iv) gerir e administrar todos os negócios e
atividades da Companhia, cumprir as determinações do Estatuto Social, as decisões da
Assembleia Geral de Acionistas e da Diretoria; e (v) propor a remuneração global dos di-
retores da Companhia, a ser submetida à Assembleia Geral de Acionistas. Artigo 18 - Os
diretores substituir-se-ão reciprocamente, observado o seguinte: (i) em caso de ausência
e impedimento ocasional, por período de até 60 (sessenta) dias, do Presidente, caberá
aos diretores, eleger seu substituto entre os membros da Diretoria, devendo o diretor
substituto exercer temporariamente as funções de Presidente até o retorno deste; e (ii)
em caso de vacância permanente de qualquer diretor, seu cargo permanecerá vago até a
próxima Assembleia Geral. Artigo 19 - Compete aos diretores cooperar com o Presidente
no desempenho de suas atribuições. Para esse fim, poderão ser designados, em conjunto
ou separadamente, para supervisionar atividades específicas de interesse da Companhia.
Artigo 20 - A Companhia poderá, mediante assinatura conjunta de 2 (dois) de seus dire-
tores, constituir mandatários, especificando na procuração a finalidade do mandato, os
poderes conferidos e o prazo de validade, que não excederá um ano, salvo quando a pro-
curação for outorgada com poderes da cláusula ad judicia cuja validade poderá ser por
prazo indeterminado.  Capítulo V - Conselho Fiscal - Artigo 21 - O Conselho Fiscal será
composto de três membros efetivos e igual número de suplentes, eleitos pela Assembleia
Geral, entre acionistas ou não, podendo ser reeleitos. § 1º - O Conselho Fiscal funcionará
nos exercícios sociais em que for instalado a pedido de acionistas que representarem, no
mínimo, 1/10 (um décimo) das ações com direito a voto ou 5% (cinco por cento) das
ações sem direito a voto. § 2º - A eleição, o funcionamento, a remuneração, a competên-
cia, os deveres e responsabilidades do Conselho Fiscal obedecerão às disposições legais
pertinentes. Capítulo VI - Exercício Social, Demonstrações Financeiras e Distribui-
ção de Lucros - Artigo 22 - O exercício social se inicia em 1º de janeiro e se encerra em
31 de dezembro de cada ano. Artigo 23 - Ao término de cada exercício social, a Diretoria
fará elaborar, com base na escrituração mercantil da sociedade, as demonstrações finan-
ceiras, que serão publicadas na forma da Lei. § 1º - Do lucro líquido verificado na forma
da Lei, serão deduzidos 5 (cinco por cento) para a constituição de um Fundo de Reserva
Legal, até que esse atinja um montante correspondente a 20% (vinte por cento) do capi-
tal social. § 2º - Os acionistas terão direito a receber como dividendo obrigatório, 25%
(vinte e cinco por cento) do lucro líquido do exercício, apurado ao final de cada exercício,
nos termos da Lei, observadas as vantagens legais estatutárias das ações preferenciais e
compensados quaisquer dividendos pagos no exercício. Se o valor do dividendo prioritário
pago às ações preferenciais for igual ou superior a 25% (vinte e cinco por cento) do lucro
líquido do exercício, calculado na forma do artigo 202, da Lei nº 6.404/76, caracterizar-
se-á o pagamento integral do dividendo obrigatório. Havendo sobra do dividendo
prioritário, será aplicada: (a) no pagamento às ações ordinárias, de um dividendo até o
limite do dividendo prioritário das ações preferenciais; (b) se ainda houver remanescen-
tes, na distribuição de um dividendo adicional às ações ordinárias e às preferenciais, em
igualdade de condições, de modo que cada ação ordinária ou preferencial receba o mesmo
dividendo. Artigo 24 - Os dividendos atribuídos aos acionistas não renderão juros e após 3
(três) anos, prescreverão em favor da sociedade. Capítulo VII - Disposições Gerais -
Artigo 25 - A sociedade entrará em liquidação nos casos legais, competindo à Assembleia
Geral estabelecer o modo de liquidação e nomear o liquidante, funcionando o Conselho Fis-
cal se solicitado pelos acionistas, conforme previsto neste Estatuto.

Lucia Camargo Nunes (*)
Volume de sedãs cai nos últimos anos

O segmento de sedãs, sempre tradicional e entre os 
preferidos do consumidor brasileiro, vem declinando em 
volumes nos últimos anos, muito em função do aumento 
de interesse pelos SUVs. 

Divididos pela Fenabrave em quatro subsegmentos, os 
sedãs podem ser pequenos, compactos, médios e gran-
des. Dos menores, hoje os principais representantes são 
Volkswagen Voyage, Fiat Cronos e Hyundai HB20S. Os 
médios são liderados pelo Chevrolet Onix Plus, que com-
pete com VW Virtus, Toyota Yaris Sedan, Nissan Versa e 
mais recentemente o Honda City, que foi renovado.

Entre os médios, estão o Toyota Corolla, Honda Civic, 
Chevrolet Cruze e Caoa Chery Arrizo 6. Os sedãs grandes 
hoje são praticamente carros de nicho, de origem alemã: 
BMW Série 3, Audi A4 e Mercedes-Benz Classe C. 

Chevrolet

Chevrolet Onix Plus foi o sedã mais vendido no Brasil em 2021: 
apesar da crise dos semicondutores, conseguiu emplacar pouco 

mais de 54 mil unidades.

Vendas de sedãs no Brasil nos últimos 3 anos 
(em unidades)

Ano Pequenos Compactos Médios Grandes
2019 294.292 133.629 131.028 8.892
2020 131.372 141.266 85.424 8.019
2021 115.517 105.383 77.405 8.206

Fonte: Fenabrave

O motor é o mesmo 1.5 de até 110 cv com câmbio 
CVT – não há mais opção do 1.3. Em três versões, o 
sedã do Yaris custa de R$ 96.390 a R$ 116.990. 

Fabricante de Ponta Grossa quer crescer 20%
A DAF, marca de origem holandesa de veículos pesados 

e com fábrica de caminhões em Ponta Grossa (PR), apre-
sentou o CF, modelo de estreia no segmento de semipesa-
dos – atualmente liderado por Volkswagen Constellation, 
Volvo VM e Mercedes-Benz Atego. 

Em configurações 6x2 e 8x2, o DAF CF vem equipado com 
motor Cummins de 6,7 litros em versões de 280 ou 300 cv. Para 
se diferenciar da concorrência, a DAF traz recursos disponíveis 
em modelos maiores, como a transmissão automatizada de 
12 marchas e diversos itens de conforto de série e opcionais.  
Ainda sem preço definido, chega às lojas em fevereiro.

Lance Walters, presidente da DAF no Brasil, estima cres-
cimento de 20% nas vendas da marca em 2022. “Nossas 
expectativas são altas para este ano, que deve se mostrar 
como de oportunidades para a empresa”, disse durante a 
apresentação do CF. 

Em 2021, a fabricante registrou alta de 46,2% nas vendas. 
O XF foi o terceiro modelo do segmento de pesados mais 
vendido e com ele a DAF detém 8,3% de market share, 
com 5.391 unidades licenciadas. 

Com a entrada nos semipesados, que representa cerca 
de 25% do mercado, o desafio é grande, mas há potencial 
para avançar não só no mercado interno como também nas 
exportações. A marca quer fazer de sua fábrica em Ponta 
Grossa uma base exportadora para a América do Sul – onde o 
grupo Paccar, do qual a DAF faz parte, já tem forte presença.

DAF

Novo-DAF-CF-PACCAR

*Lucia Camargo Nunes é economista e jornalista especializada no setor 
automotivo. E-mail: lucia@viadigital.com.br

Mudanças à vista
Este ano, algumas mudanças são esperadas. Dos médios, 

o Civic deixa de ser produzido no Brasil e sua 11ª geração 
virá importada e certamente mais cara. Fiat Cronos deve 
ganhar o câmbio CVT e Hyundai HB20 S vai receber um 
facelift, sem alterar a parte mecânica. 

Enquanto os médios e grandes continuam sofrendo con-
corrência com os SUVs e devem ter menos emplacamentos 
este ano, os compactos tendem a ser os sedãs com mais 
volume de vendas em 2022, com a chegada do novo City e 
normalização da produção do Onix Plus. 

City renovado
Já à venda desde o final de 2021, o Honda City, que estava 

meio esquecido, foi renovado em corpo e alma. Por fora, 
o novo visual agrada principalmente na traseira, com uma 
solução de design que deixou o conjunto elegante. 

O desempenho do novo motor 1.5 aspirado de até 126 
cv acoplado ao câmbio CVT não empolga, mas serve muito 
bem para quem roda mais na cidade e tem no bom consumo 
um de seus destaques, assim como o amplo espaço interno 
e de porta-malas. 

O novo City vai de R$ 108.300 (EX) a R$ 123.100 (Tou-
ring). Esta última versão tem como principal diferencial o 
pacote de segurança Honda Sensing.

Honda

Honda City 2022

Yaris 2023: frente mais esportiva e mais seguro
Entre os sedãs compactos, a linha 2023 do Toyota Yaris 

Sedan acaba de ser lançada com algumas pequenas mu-
danças em para-choques e grade e novos conteúdos, como 
sistema multimídia de 7” (pareamento via cabo), sistema 
pré-colisão e alerta de mudança de faixa. 
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